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O dia 18 de novembro de 2011 ficará marcado 

como um dia de nostalgia e reconhecimento 

na história da EEL. Pela manhã o professor 

aposentado Alberto Tammenhain, 82 anos, foi 

homenageado pelo Departamento de 

Engenharia Química em uma cerimônia 

realizada no auditório do prédio do Centro de 

Informática.  Acompanhado de sua esposa, o 

ex-professor retornou a EEL, 11 anos após ter 

se aposentado.  

 

O Chefe do Departamento de Engenharia 

Química e ex-aluno do professor 

Tammenhain, Prof. Domingos Sávio 

Giordanni lembrou que o verdadeiro mestre 

não ensina somente a parte técnica ensina 

também lições para a vida e que o ex-

professor ali presente era um exemplo.   

 

O Tammenhain ressaltou que era um prazer 

rever os velhos amigos. Revelou que 

encontrou na FAENQUIL pessoas preciosas 

que nunca o abandonaram nos momentos 

difíceis, em especial o professor Carlos 

Almeida. “A amizade é uma das maiores 

forças que uma pessoa pode ter ...e aqui eu 

tive esses amigos que me deram essa força”.  

O homenageado revelou ainda que tem 

orgulho de ver a FAENQUIL se transformar 

em uma unidade da USP e lembrou do esforço 

contínuo de todos para que a Instituição se  

destacasse, fosse reconhecida e chegasse onde 

está: “Meu coração jamais deixou de lembrar 

de vocês,  dos momentos que nós enfrentamos 

e dos momentos que nós superamos”. O 

educador salientou que o que construiu de 

bom dentro da Instituição, não conseguiu 

sozinho e sim porque havia uma excelente 

equipe de colegas e funcionários ao seu lado.  

 

Após a cerimônia os convidados seguiram 

para Praça de Esportes da EEL onde foi seu 

nome.  Emocionado ele declara “Se hoje 

vocês estão deixando uma placa para meu 

nome ser lembrado, o nome de vocês e o da 

FAENQUIL, vão estar sempre no meu 

coração”. Tammenhain,  que adora esportes, 

viveu momentos marcantes naquele lugar 

junto aos amigos e alunos da escola. 

Promoveu muitas risadas dos presentes ao 

relembrar de sua (má) fama futebolística, 

quando costumava a promover muitas marcas 

roxas nos adversários. Em um clima 

descontraído, Prof. Carlos, seu amigo, lembra 

“Ele deixou marcas profundas nos corações e 

nas canelas dos seus alunos e amigos”.  No 

final do encontro os convidados puderam 

realizar uma confraternização em um 

coquetel. 

No mesmo dia que o professor aposentado Alberto Tammenhain retornou a essa casa para uma 

homenagem o Prof. Mack se despediu de seus colegas de trabalho.
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